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VISADO PELA CENSURA 

]R P&C OS*** CIDADE T UM•L 
Indiferente aos sorrisos incré-

dulos e marotos de tantos pseu-
do- cientistas, de muitos políticos 
falhados e duma pleiade de igno-
rantes que, como os outros, falam 
de cátedra sobre todos os assuntos, 
mesmo os mais complexos, temos 
vindo, de há anos a esta parte, a 
chamar a atenção dos responsáveis 
pela Administração Concelhia para 
a urgente necessidade de encami-
nhar o nosso desenvolvimento 
futuro no sentido do Eirogo e de 
Lijó, os locais onde emergem as 
riquíssimas águas minero-medici-
nais de Barcelos. 
Nada do que afirmamos, nada 

do que sugerimos, é novo ou ca-
rece de demonstração; outros, mais 
inteligentes e mais competentes, 
já de há um século inicíaram a 
caminhada, já de há um século 
conseguiram prender a atenção dos 
cientistas e dos Governos para que 
à sua Terra fosse prestada a devida 
e merecida atenção, não se pou-
pando a esforços e canseiras, não 
se eximindo a suportar as despe-
ses necessárias e indispensáveis. 
Pena foi, e disso nos devemos 

lamentar, que os seus continuado-
res não estivessem à altura de 
prosseguirem o trabalho encetado, 
por incúria, por incompetência, 
quiçá por desconhecimento da im-
portância e do verdadeiro valor 
da Crenoterapia como valiosíssimo 
agente terapeutico, insuperável e 
insubstituível. 
É que já hoje poderíamos ter 

atingido a maturidade e Barcelos 
seria sobejamente conhecido no 
triplo aspecto, cidade monumen-
tal, cidade industrial e cidade ter-
mal. 

Para aqueles que ainda julgam 
serem as Estâncias Termais um 
luxo, e tantos são, infelizmente, 
neste abençoado Pais, vamos trans-
crever algumas palavras proferi-
das pelo Professor de Patologia 
Médica da Universidade de Coim-
bra, Doutor Bruno da Costa, na 
Sessão Inaugural do Ano Acadé-
..w.w.w.•.Q.w.w.w.w.•.w.w. 

Dr. Mário Augusto Viana 
de Queirós 

Hoje, tem a sua festa natalícia 
o nosso querido Director, Senhor 
Dr. Mário Augusto Viana de Quei-
rós, muito digno Director Chefe 
dos Serviços Médico-Sociais, em 

Barcelos e Director Clínico das 
acreditadas Termas do Eirogo, de 
que é Proprietário. 

Por tal motivo, felicitamos Sua 
Excelência, com os desejos de que 
esta data se repita por dilatados 
«nos e nós que os contemos. 

mico (1966-1967) da Sociedade 
Portuguesa de Hidrologia Médica, 
com sede na Ordem dos Médicos, 
em Lisboa. 

Vale a pena ler e meditar um 
pouco sobre as afirmações daquele 
ilustre Catedrático que, desassom- . 
brademente e com pleno conheci-
mento de causa, soube equacionar 
o problema, pondo a mão na fe-
rida, criteriosamente, como convi-
nha à sua elevada posição de 
cientista. 

Ouçámo-lo: 

«Nesta alocução inaugural, ocu-
par-me-ei em fazer alguns comen-
tários, que julgo oportunos, ao 
momento presente da situação pa-
radoxal da crenoterapia portu-
guesa. 

Estamos vivendo um paradoxo 
curioso, extravagante e desconcer-
tante. Por um lado, verifica-se 
pouca confiança, se não menos-
prezo, pela terapêutica crenológica 
por muitos médicos, alguns dos 
quais pertencem ao grupo dos 
qualificados e até b. m graduados; 
por outro, nunca as estâncias ter-
mais portuguesas registaram tal 
afluência de doentes, a qual, desde 
há 11 anos, pelo menos, segue 
gráfico impressionantemente ascen-
sional, 

Têm razão os médicos que des-
prezam a crenoterapia e todos os 
benefícios que o tratamento bal-
near pode produzir? 
Têm razão os doentes que, ar-

rostando com a falta de confiança 
do médico, procuram e encontram 
alívio, remissão ou cura na estân-
cia termal? 

Eis o que se passa, em meu 
critério. 
Os médicos portugueses, que 

não aceitam o benefício crenote-
rápico têm — penso — por base 
do seu raciocínio, os seguintes ele-
mentos: cópia da descrença inglesa 
e dos norte-americanos, fascínio 
dos progressos recentes da medi-
cina e da avalanche de medica-
ções, talvez pressa de conclur, 
talvez não querer ponderar as rea-
lidade_ e modalidades de variadís-
simas situações clínicas, como 
simples desiquilíbrios neurovege-
tativos, desvios tónicos, disfunções 
múltiplas, alterações tórpidas do 
metabolismo, leves desvios endró-
crinos, que estão na base de múl-
tiplos estados mórbidos, que os 
medicamentos e os progressos ci-
rúrgicos não curam, nem, como 
regra, remitem. 

E, talvez, por esta razão, se 
verifica que as estâncias portugue-
sas foram em 1955 frequentadas 
por 41 342 doentes, e em 1966 
por 53 060, isto é, houve um 
aumento de 11718, o que corres-
ponde ao acréscimo de 28,3 % em 
relação ao número de -1955. Até 
aqui, a frequência de estrangeiros 
foi, pode dizer-se, nula. 

Por estimativa, com base nos 
múltiplos factores actuais, a favor 
e contra a frequência termal, en-
trando nos últimos a atitude de 
muitos médicos, prevê-se, no en-
tanto, que no quadriénio de 1966-
-1970, haja ainda outro aumento 
mais subestºncial, com o qual a 
frequência termal portuguesa de-
verá atingir 70 270, isto é, um 
acréscimo de 18 190, o que repre-
senta aumento de 32,4 `/o sobre 
o número de 1866. 

Licínio da Cunha prevê que 
este aumento atinja 37 % na soma 

de inscrições, havendo já algumas 
de estrangeiros. 

Por quê tais aumentos? 
A base de verificação dos resul-

tados da crenoterapia foi e é ainda, 
entre nós, de ordem clínica. E a 
clínica, no sentido de modifica-
ções, só verificadas subjectiva-
mente, está desacreditada pelos 
médicos reputados cientista. No 
entanto, é certo que todos nós, os 
médicos cientistas ou não cientis-
tas, nos agrada sobremaneira ou-
vir ao doente dizer que se sente 
bem, ou se sente muito melho-
rado; e ao doente, mais deve agra-
dar sentir essas melhoras. 
Tem já havido tentativas de 

traduzir em balanços biológicos, 
experiência em animais, dados es-
tatísticos, que devem merecer cré-
dito, sendo permitido citar as duas 
mais antigas, isto é, os trabalhos 
sérios do Pulido Valente e Fer-
nando da Fonseca sobre as águas 
do Gerês, os de Morais Sarmento 
e colaboradores, em Vidago. 
Pode dizer-se, sem receio de 

desmentido, que a crenoterapia é 
medicação eficaz, capaz de curar 
ou de dar, pelo menos, grandes e 
duradouras remissõ:s em múl-
tiplos estados de sofrimento, tais 
como: perturbações puramente 
funcionais, disciaésias de várias 
localizações, predisposições gené-
ticas ou adquiridas, isto é, capa-
cidade constitucional reaccional de 
carácter anómalo; afecções cróni-
cas recidivantes, leves e médias 
insuficiências de órgãos estados 
dismetabólicos, como diabetes e 
gota; inflamações crónicas das 
mucosas dos aparelhos digestivo, 
respiratório e urinário, distonias 
neurovegetativas, esgotamentos 
psicofísicos de qualquer prove-
niência (direcção de empresa e 
outras causas), sequelas pós-ope-
ratórias, em especial nos aparelhos 
respiratórios, digestivo e urinário; 
estados alérgicos por sensibiliza-
ção não e - pecífica (que são o maior 
número), intoxicações crónicas de 
várias proveniências, e até por 
drogas receitadas pelos médicos. 

Quem pode dizer que hd medi-
cações capazes de lnjluenciar ver-
dadeiramente os estados móbidos 
mencionados? 
w.w.w.w.w.•.w.w.w.w.w.w.w 

Comendador Matias Rodri-
gues de Araújo Lima 

Aminhã, dia 20, faz anos, este 
Gentil-Homem, Senhor da «Casa 
da Capela, em Viato3os e mavio-
so Poeta, As nossas felicitações, 

Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

De resto, as medicações novas 
têm limites nas suas acções; ne-
nhuma delas é capaz de ter, como 
a crenoterapia, influência no ter-
reno constitucional; têm ainda in-
suficiência no terreno constitucio-
nal; têm ainda insuficiencias nos 
seus efeitos, e a grande maioria 
não é isenta de acidentes ou mes-
mo consequências graves, pelo seu 
emprego continuado, criando a 
iatrogénese. 
Do E. U. A. nos vem a infor-

mação de que as doenças iatrogé-
nicas prefazem já a percentagem 
de 33 % da actual nosologia mé-
dica.., e pode e deve aumentar, 
se o bom senso terapêutico não 
vier. 

Considero valiosa a crenotera-
pia por vários motivos: pela sua 
acção ionizante renovadora, atra-
vés da transionização humoro-
-celular que provoca, assim modi-
ficando e rejuvenescendo o estado 
iónico geral; pelos seus poderes 
energéticos como, por exemplo, 
o poder oxido-redutor, através do 
qual pode activar as trocas mota-
bólicas celulares, mercê da influên-
cia sobre os sistemas óxido-redu-
tores; peta sua radioactividade, 
pode dar nova actividade às fun-
ções metabólicas e iónicas da 
célula; pela sua termalidade, calma 
e regula muitos aspectos da vaso-
motricidade alterada. 
Admito que com o desenvolvi-

mento da medicina nuclear e mo-
lecular—a medicina do próximo 
futuro — a crenoterapia será ainda 
e cada vez mais valorizada, tantas 
são as possíveis correlações ióni-
cas das células, com os poderes 
energéticos das águas. 

s 

E, no entanto, a Inglaterra des-
crê actualmente da crenoterapia, 
para acreditar firmemente, na me-
dicina física, incluindo a hidrote-
rapia. Nos E. U. A. abandona-se a 
crenoterapia, mas desenvolve-se e 
aceita-se a climatoterapia, e ioni-
zam negativamente a atmosfera de 
hoteis e fábricas, pelo bem estar 
que dá aos que nestes e nestes es-
tão. A Itália parece seguir-lhe o 
exemplo, pelo menos, nas Fábri-
cas mais modernas. 
A medicina física, na qual se 

incluem a massoterapia, a cinesi-
terapia, a climatoterapia, talasso-
terapia, a hidroterapia, a terapêu-
tica pelo calor e pelo frio, e pelas 
radiações, provenientes dos raios 
ultravioletas, dos infravemelhos, 
os diatremias, os ultra-sons, ou de 
substâncias como o radium e o 
rado — é aceite por todos. 

Lógico é reduzir que a creno-
terapia deve - ser incluída neste 
grupo de possibilidades terapêuti-
cas, porquanto é uma hidrotera-

Exame 
Manuel Gonçalo Perestrelo da 

Rocha Peixoto, fez o 7.o ano, dos 
Liceus e vai frequentar a Escola 
do Exercito, com destino ao Ins-
tituto de Engenharia. O laureado 
Estudante é filho da Snr a D. Ma-
ria José Perestrelo Peixoto e do 
nosso amigo Snr. Teodoro Peixoto. 

Os nossos parabéns. 
•w.w.•.w.w.w.w.w.•.w.w.w.• 

MANUEL GOMES 
Viajo de Franças, abraçamos este 

nosso,bom,Amlgo, que vem em 
gozo d2 merecidas férias, pois que 
já há 45 anos trabalha em Fraaia. 

pia, enriquecida com vários facto-
res energéticos (pH, rH2, disso-
ciações fónicas, radioactividade, 
termalidade), sem excluir alguma 
actividade, possível e provàvel-
mente mais ou menos electiva, 
devida à qualidade material dos 
elementos atómicos, que substrac-
tam a ionização. 
Não vejo motivos que induzam 

à descrença da crenoterapia; dedu-
zem certamente mal os ingleses 
e os norte-ameticanos, quando 
procuram os fundamentos do seu 
desprezo electivo pela crenotera-
pia, porquanto crêem ao mesmo 
tempo nos outros elementos da 
medicina física. 

Parece-me mais lógica a atitude 
da Alemanha, ao Lazer a fusão 
intima das terapêuticas hidroló-
gica, crenológica e de todos os 
outros elementos da medicina fí-
sica, ou a atitude dos países socia• 
lista e também da «'rança, da Itália, 
da Espanha e de Portugal, que 
completam a crenologfa, com o 
usa cada vez mais intenso da me-
dicina física. 
A situação da crenoterapia na 

Europa e no Mundo socialista é, 
pois, inversa da verificada na In-
glaterra e América do Norte. 
A Europa não perdeu o bom 

senso, que lhe deu e continua a 
dar a sua cultura e civilização mile-
nárias; os países socialistas aceitam 
a crenoterapia, talvez, por uma 
aguda e penetrante observação do 
fenómeno bioclínico humano, e 
através das facilidades, que lhe per-
mite a sua doutrina social, tazém a 
sua aplicação a grande número dos 
seus habitantes. 
De Portugal aos confins da Rús-

sia, a frequência após a Segunda 

Guerra Mundial, está em continuo 

crescendo, atingindo na Rússia — 
6000000, na Alemanha- 1300 000, 
na Itália — 1200 000, na Checos-
lováquia — 700 000, na França — 
415 00u (era de 180 000 em 19-)2); 
Portugal-53 060. 
O alto nível da crenoterapia 

alemã é patenteado pela recente 
construção (1966), na tamosa es-
tância de Ktssingers, de uma clíni-
ca exclusivamente dedicada às doen-
ças hepáticas, cujo custo atingiu 
35 000 contos, com lotação para 
90 camas, e na qual há uma sala 
de operações e um instituto de 
Investigaçces creaológicas. Em 
homenagem a Halk—grande he-
patologista — foi-lhe dado o seu 
nome. 

Artur Saldanha de Oliveira 

No dia 24, tem a sua festa de anos 
este nosso Amigo, distinto Redac-
tor Artístico do nosso jornal. 
Os nossos sinceros Parabéns. 



PAG1lNA 2 O S A R C E L E N B E 

Panorâmica Monte de Nossa Senhora da Franqueira 

às 12,30 horas, 

PER'EGRINA Ao A T R A N Q U E I R A 
Conforme noticiamos, no passado domingo, realizou-se 

grinação Anual a Nossa Senhora da Franqueira, integrada na 
do Cinquentenário das Aparições em Fátima e os Irmãos da 
visitassem o Santuário da Franqueira, lucravam Indulgência 

Este ano foi Presidida pelo prestígioso 
e virtuoso Barcelense, : enhor Dr. Antó-
nio da Costa Lopes, muito ilustre Cónego 
da Sé de Braga, que representava o Senhor 
Arcebispo Primaz, D. Francisco Maria da 
Silva e era ladeado pelo incansável juiz da 
Confraria, Senhor Engenheiro Mário Pi-
nho Ferreira de Azevedo, todos os Mor-
domos da Confraria, Mocidade Portugue-
sa, Dom Prior de Barcelos, Senhor Padre 
Alfredo da Rocha Martins; Autoridades 
Administrativas e Religiosas e muitos mi-
lhares de peregrinos. 

do O rico Andor que conduzia a Padroeira 
dos barcelenses, chegou junto da Tribuna, 

sendo aguardado pelos dinâmicos Presidente e Vice-Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, res-
pectivamente, os Senhores Doutores Luís Fernandes de Figueiredo e Vítor António Marques Júnior; pelo Senhor 
Comandante Manuel Pereira da Quinta Júnior e muitos Sacerdotes. Celebrou a Santa Missa o Senhor Dr. António da 
Costa Lopes. À homilia, o Reverendo Senhor Padre Joaquim Peixoto, falou sobre o tema «Amizade e Gratidão». 

De louvar a forma brilhante como o nosso Dom Prior, Senhor Padre Alfredo Rocha, com eloquência, com entu-
siasmo, com muita visão, recebeu Nossa Senhora da Franqueira. Foi entusiàsticamente aclamada pelos muitos milhares 
de peregrinos. De tarde, pelas 16 horas, rezou-se o Terço e organizou-se a imponente Procissão, presidida pelo nosso 
prezado amigo, Senhor Padre Manuel de Sá Domigues de Oliveira, considerado Pároco de S. Paio do Carvalhal. 

a grande Pere-
Comemoração 
Confraria que 
Plenária. 

Dr. Cônego António da Costa Lopes, 

que, este ano, presidiu d Peregritiafio 
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.4 Vossa lieril*a 
Deixará de vos preocupar !... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda-
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi-

nal e mantém os orgãos no seu lugar 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS». 

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retoma: a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam 
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Por-

tugal). As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 

qualquer das Farmácias abaixo indicada: 

BARCELOS — Farmácia Lamela — Rua D. António Barroso, 

DIA 24 DE AGOSTO 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias 

Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam 

para adquirir cintas. 
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VENDEM-SE 
Conjunto de casas de 

rendimento e ainda casa e 
terreno de construção com 
6000m2. Tudo nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 

Nw.w.w.•.w.w.w.w.w.w.w.w. 

PRECISA-SE 
De particular, dinheiro, em qual-

quer fracção. Paga-se bom juro. 

Carta à redacção ao n.° 15 
.w.w.w.w.w.•.w.w.w.w.w.•.. 

REBUÇADOS 
DR. BAYARD 

Revendedor, 

A Cafezeira de Barcelos 

DETERGENTE' INGLÊS 

STERILEX 
LAPA-0ESENG0R0URA=0ESC0RA. 

A- venda nos <estabe/ecimentos 

CASAL AGRiCOLA 
Oferece-se um. Informa a Casa 

Vaz Correia. Rua D. António 
Barroso, 21 — Telefone 82698. 

MISSA 
Todos os dias 20, pelas 19 h., 

na Igreja de Santo António, será 
celebrada missa pelas almas do Sr. 
Tenente João C3adido Ferreira 
Veloso e seta filho Snr. Prof. Ar-
tniudo Machado Veloso. 

Pombo Desaparecido 
De Casa do Sr. João Martins 

Cardoso, de Vila Frescainha S. Pe-
dro, lugar da Aldeia— Barcelos, de-
sapareceu no dia 1 de Agosto um 
Pombo Correio côr Pinto com a 
Anilha n.o 1130523167, e Naciona-
lidade Belga. Gratifica-se a quem o 
entregar, ou saiba o seu paradeiro. 
.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.• 

Venderei-se ou 
alugam-se 

PRÉDIOS de rés-do-chão com 
entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o res-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés-do-chão, 380$00 e do andar 

400$00. 
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, cozi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 

Todos os prédios e moradias, 
têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento. 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 

DE FARIA 

Nesta cidade 
Para mais informações, falar com 

o Sar. Armando Correia, ou na 

Leitaria da Praça. 
w.•.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w 

Empregado, precisa-se 

Informa esta Redacção. 

Vai realizar-se em Lagoa 
(Algarve), o VI Encontro 
da Imprensa não diária 

do Sul de Portugal 
Por iniciativa do «Jornal de La-

goa>, dirigido pelo dinâmico Jor-
nalista e nosso prestigioso Cama-
rada, o Homem das «Lendas da 
Nossa Terra» Senhor Gentil Mar-
ques, e que comemora neste mês, 
de Agosto o seu primeiro aniver-
sário, e com o alto patrocínio do 
Governo Civil de Faro, do Paço 
Episcopal do Algarve, do Secreta-
riado Nacional da Informação, do 
Grémio Nacional da Imprensa Não 
Diária, da Casa do Algarve e da 
Câmara Municipal de Lagoa—vai 
realizar-se nos próximos dias 19 e 
20 (sábado e domingo), e precisa-
mente no progressivo Loncelho dz 
Lagoa, no Algarve, o Vi Encontro 
da Imprensa Não Diária do Sul de 
Portugal, com a represeatação dos 
Distritos de Leiria, Santarem, Lis-
boa, Setúbal, Portalegre, Etvas, 
Évora, Beja e Faro. 
Dado o interesse deste VI Encon-

tro, o S. N.1. instituiu um prémio 
de dois mil escudos para a melhor 
reportagem gráfica e descritiva) 
sobre o mesmo e a Casa do Algar-
ve criou também especialmente pa-
ra o efeito dois prémios (um de mil 
escu ios e outro de duzentos e cin-
quenta escudos) a atribuir aos me-
lhores artigos escritos sobre o Al-
garve, no seu aspecto turístico— 
um Concurso aberto entre todos 
os participantes neste Vi Encontro. 
.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.•.w.a 

P A R A B É N S 
No dia 25 tem a sua festa nata-

lícia, a Snr a D. Elvira dos Praze-
res Gomes Salgado Maia, dedicada 
esposa do nosso amigo e assinan-
te Snr. Domingos Gomes Mala, 
proprietários, residentes na fregue-
sia de Vila Frescainha de S. Pedro 
deste concelho. 
«O BARCELENSE» felicita a 

aniversariante desejando-lhe que 
esta data se prolongue por muitos 
anos. 
..•.w.w.w.w.w.w.•.w.w.w.w. 

Dia 
J. 06 
gniuma elo "ai 

0,42 
L. 

Vão as Direcções Diocesanas da 

JOC e da JOCF comemorar o 

ADIA DA JOC INTERNACIO-
NAL», amanhã em Barcelos, sob 
a Presidência de S. Ex.a Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz. 
Do programa dessa concentração 

faz parte Missa na Matriz às 12 
horas, Desfile às 14,30 h. e uma 
Encenação Cénica no Parque Mu-
nicipal às 15 horas. 

Reina grande entusiasmo por 
este encontro, mobilizando-se to-
dos os meios de transporte para 
levar a alegre Juventude Trabalha-
dora até à nossa cidade. 

zanbiooa ffifezeg unaçao anual a 

Nossa S.a Aparecida 
de Balugães 

Eram 10,30 horas,.quando saímos de junto da Capela de S. Bento, 
enfrente dt, Fidalgo Solar da ,Família dos nossos saudosos Amigos, 
Senhores Dr. João e Afonso Novaes, que foram grandes devotos de 
Nossa Senhora Aparecida de Balugães. 

Na Peregrinação, viam-se muitas treguesias do nosso concelho, 
com as suas bandeiras, acompanhadas dos respectivos Párocos e mui-
tos devotos e, entre elas, tomamos nota das de : Panque, Aguiar, Abo-
rim, Tamel Santa Leocadia, Carapeços, Quintiães e Cossourado, nesta, 
ia o devoto Manuel de Oliveira Lima, que esteve durante um ano, 
doente, no Sanatório Marítimo Dr. José de Almeida, em Carcavelos— 
Lisboa, que se fazia acompanhar de seus pais e de um grande círio, 
que pesava 25 quilos, para oferecer a Nossa Senhora Aparecida de 
Balugàes, conforme sua promessa. 

Depois, incorporaram-se as freguesias do concelho vizinho e amigo 
— Ponte do Lima — Navió, Polares, Piães, Facha, Santo Estevão e a 
terminar, a laboriosa e bairrista freguesia de Balugães, com os seus 
briosos Escuteiros e Cruzadas. 
A fechar, o andor com uma miniatura de Nossa Senhora Aparecida 

de Balugães. 
A Guarda Nacional Repúblicana com os seus excelentes «p:cassos», 

teve trabalho honroso e deu imponência, visto que o povo acatava as 
ordens do Comandante da mesma. Boa e crente gente. 
A chegada ao m-ign,fico recinto, onde tudo estava preparado para 

se celebrar a Santa Missa, ouvia-se ao longe e ao perto a potente Ca-
bine Sonora do nosso prezado Amigo Sennor A. t✓urico 5oucasaux a 
transmitir alocuções e o Hino a Nossa Senhora Aparecida de Balugães 
e destacava-se a voz fluente do Prèáador da Festa, o nosso distinto e 
querido Amigo, Senhor Padre Alberto da Rocha Martins, considerado, 
sem favor, como um dos melhores oradores sagrados do Norte do país. 

Dizia-nos o estimado assinante de tO BARCELENSE», Senhor 
Albino Pereira, que há 40 anos trabalha em Lisboa, nas «altas esféras», 
vim a Balugães, minha Terra Natal, para assistir à Peregrinação e ou-
vir o Kevercndo Prègador e dou o tempo dispendido,por bem empre-
gue, pois que os de Balugães, orgultiam-se de saber escolher, e foram 
de tacto felizes. Parabéns ao benhor Padre Alberto da Rocha Martins, 
ao inteligente Pároco, seus Amigos, Mordomos, Festeiros e lamenta-
mos não ter espaço, como era nosso desejo, para dar mais realce 
à Grandiosa Peregrinação Anual a N.$ Senhora Aparecida de Balugães. 
aAfififid..fid.fifiAfi.•fifififififid.fifi.í .i+C.AAfififi•d+.ifi4+d+S.+4.fifist•••.•d+.i.•.•.+á+.1.i.fi.M• 

MEL0 Eli S 
Já há anos, que os melhores melões, se vendem na 

acreditada Casa de Pasto « A R E G 10 N A L ». 
Rua Bom Jesus da Cruz, 4 4— B A R C E L O S 

•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwi 

Santa Casa da Misericórdia de Tondela 

A N U N C I O 
Torna-se público, para os devidos efeitos, que os bens móveis que 

se encontram numa casa, pertencente a esta Misericórdia, situada na 
Porteiada, freguesia de Santiago de Besteiros, deste concelho, e que 

serviu de residzncia a Maria Angelina Faria Martins, 
falecida ali há largos meses, a qual foi usufruciuária dessa casa—, se 
entregarão aos seus herdeiros riu a quem, legalmente, se julgar com 
direito a êles, até ao dia 30 de Setembro do ano corrente.— 

Findo que seja este prazo, esta NItsericórdia reserva-se no direito 
de se desfazer de tais bens. 
H•.w.w.w.w.w.w.w.w.w....w.w.w.w.w.w.w.•sw.w.w.w.w.•.w. 

ANTÕNIO DA CRUZ PEREIRA 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua família agradece muito reconhecida a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso finado que, de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar e pede desculpa d•: alguma talta que porven-
tura haja praticado. 

Mandando celebrar a missa pelo seu eterno descanso no próximo 
sábado-26 de Agosto—pelas 9 horas no Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, desde já se confessa mu.to grata às pessoas que assistam a tão 
piedosa cerimónia religiosa. 

Barcelos, 19 de Agosto de 1967 
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GRAVADORES RÁDIOS T. V. 

FOGÕES = FRIGORIFICOS 

ELETRO-DOMÉSTICOS 

Folclore de Portugal Música Lgeira 

Opera Música de concerto, etc. 

TUDO À VENDA 

No Estabelecimento de 

Armindo da Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

w.w.w.w.w•w.w•w•w.w•w•w•w.w•w.w.w.w.w.w•w•w.w.w.w.w•• 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra lí 
1 154 -- B A R C E L O S--156 
ÌAgente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-! 
• fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Q P T I C A 
.twtwtwtw•w.w.w.w.w.w•wsw.w.w.w.w.w•w.•.w.w.w.w.w.w.w• 

MÁQUINAS DE BARBEAR B R A U N 
Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema de corte 

foi qualificado de excepcional em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consumidores. 

Máquinas de barbear Braun garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 

AGENTE EM BARCELOS — ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 BARCELOS 

wtwtwtwtwtwtwtwtwtwtwtw/wtwtwtwtw•wtwtwt•twtw•wtwtwM 

BATERIAS DE MÁQUINAS 

Completas para fabricar batata à inglezinha ou canadianinhas. 

Vendem-se por motivo de falta de Gerência, devido a doença, 

O negócio é uma boa pechincha. Carta ao n.o 25. 

IIiIIIIIIIÍÍIIIIIIIIII üllilllüüiÍliÍliÌiuldnulÌÍÍüÍÍüIÍÍÍIIÍiÌÜIIliIiIIIIIIÍIIIüi iWÍlillillllllWiJlluiLüilli1111111üüilli11iu11ÍlüülüürtuiìitlüülülillllllilLÍÌüÍÍÍ 1 

POVOA doVARZIM 

11 a 20 / Agosto osïo 

1 ª EXPOSICÁO ITI N ERANTE 
SOBRE A BANCA, 
SUA HISTORIA 
E ACTIVIDADE 

promovida e organizada pelo 

11111111111 I IIIIIIIIIIIIII il•llllliiilill IIII IIIIi1I111Ì111 

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
■ ••d+d+.•+fid+d.d..•.fii•fifi }+•+fi•.fifid..•d..bd.A.d.d+.f.st.fifi.•d..i fi S.d.d+d+d.•..fi.fifi•fifi•.s. i.fi.1.d+M.fi.f+.•d..•d..t•fil+.bfiSfifi.lSfi.fvd..•+fi.•+d+fih+d..t.A.fi 

A MIEI W«::•A. 
7'Av:RO•J 

a ÕWob¢laboza bo £0wa• ,•e fficuce,105 
E X P O R T A D O R E S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
r•wwºwwwºwrrwºººw••º•ººººººwwºvwººagiº, •ºººvrwwwºwºwºwwººº•wºrwwv•wwwwwº•••ww•r• 

Produtos Congelados (Gel-Mar» 
Centro de Distribuição  de BARCELOS Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

Oficina de Móveis de 
FLORINDO MARTINS 

obiliário e Construção Civil 
oveis 
artins 
elhores 
ais Baratos, melhor segurança 

Se pretende mobiliário para sua 
casa não nos deixe de consultar os 
nossos preços são-lhe mais agra-
dáveis, mais económicos, mais 
completos, em todos os géneros 
Vila Frescainha S. Pedro- Barcelos 

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 

da parte de cima, como de 

baixo. Falar com o Snr. 

José António Pereira Tor-

res, S. João de Vila Boa. 
w.wtw.wtwtw•w. 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

Barcelos, 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Teleft 82447 

Barcelos 
Nw.w.w•+.w.w•w.w•w•w.w•w♦ 

Vendem-se 
81 eucaliptos e 145 pinheiros, 

na Bouça dos Frades. Falar na 
Fábrica de Papel, em Medros. 
w.w.w.w.w•w•w•w•w.w.w*~ 

C A S E I R O 
Precisa-se de um, para a «Quinta 
do Lugar de Rio Côvo», de Santa 
Eugénia. Falar em Barcelos, com 
o Snr. José Magalhães da Silva. 
.twtotwt•twtwtwtwtwtw•wtwt 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOSTRATAMENTOS 

E INJECÇõES 

Campo 28 de Maio, 38 - Telf. 82485 

BARCELOS 
.tw•wtw•wtw•wtw•w•w.•.tw•w• 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanentes 
A MINHA FARMACIA 

Avenida Combatentes da G. G. 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 
FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas, 

ESTUDANTES 
Aceitam-se para explica-

ções de INGLÊS. 
No lugar das Calçadas. 
Informa esta Redacção. 

tw.w•wtwtwtw•wt•,•wtwt•twH 

Loja—Aluga-se 
Muito central, para estabeleci-

mento ou armazém. Informa por 
favor o telefone 82576. 
..wtwtwtwtwtw•wtw.wtwtwtw. 

Prédio de lavradio 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 

de Alvelos, vende-se um magní-

fico prédio de lavradio. 

Informa esta Redacção. 
.twtwtwtwtwtwtwtwtwtwtw•wt 

Vendem-se 
1 Forgonete Morris 600 KI. carga 
1 » Citroen 250 » x 
1 » s 250 » » 

ou 4 lugares (Mista) 

Falar na Padaria do Snr. João 
Luís Ferreira. 
,wtwtwtwtwtw•w•wttstwtwtw•• 

BOM NEGO- ÇIO 
Fogão de lenha, novo, de longa 

vida. Tanto serve para Pensão, 
como para família numerosa. 
Vende-se e pode ser experimen-

tado no local. 

Dão-se todas as informações na 
nossa Redacção. 
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PELAS PRAIAS Por esse mundo al ém 
O Patriarca Athenágoras declarou ter o maior interesse em visi-

tar o Santuário de Fátima, o que talvez faça breve. 

O General De Gaulle declarou que as suas afirmações em Mon-

treal foram premeditadas e reiterou o seu apoio ao Qubec livre. 

Segundo os entendidos, uma explosão solar, de dimensões mé-

dias, exala uma energia equivalente à que seria produzida por 

milhões de bombas termonucleares. 

A Rfútia negra» já atingiu Washington, registando-se motins a 

menos de dois quilómetros da Casa Branca. 

Está o ser examinado por uma comissão de Cardiais o catecismo 

publicado pela Conferência Episcopal da Holanda, que conteria 

dez erros graves e dezenas de enganos. 

Sentiram-se abalos de terra em Espanha, na província de Múrcia. 

No XII Jamboree, inaugurado nos Estados Unidos, participam 

12 mil escuteiros, representando 98 nações, entre os quais o 
Assistente da Região de Braga, P.e Américo Ferreira Alves, dis-

tinto professor no Seminário Menor. 

Cerca de dois mil feridos e mais de 800 mortos é o trágico ba-

lanço dos tremores de terra registados últimamente na Venezuela. 

Alfredo Krupp, recentemente falecido em Essen, deixou toda a 

sua fortuna— calculada em 80 milhões de contos—a uma funda-

ção que criara antes de morrer. 

Anunciam-se renhidos combates entre partidários e adversários 

de Mao Tsé-Tung, com milhares de mortos e feridos. 

Um violento incêndio destruiu mais de uma centena de barracas 
em favelas do Rio de janeiro, deixando sem abrigo mais de 500 

pessoas. 

• Uma onda de pânico injustificado, numa mina de ouro da África 

do Sul, causou a morte a 50.pessoas, entre as quais 7 portugue-

ses. 

• Na Universidade de Salzburgo, o prof. dr. Adriano Moreira, 

director do Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultra-

marina, proferiu uma lição sobre «Neutralidade C.olaborante», 

muito apreciada nos meios austríacos. 

• Enquanto se anunciam incidentes fronteiriços entre tropas russas 

e chinesas, Pequim acusa o partido comunista japonês de instru-

mento do imp;.rialismo norte-americano e do revisionismo sovié-

tico. 

Despenhou-se, perto de Marselha, um grande helicóptero russo 

que ia participar no combate aos incêndios em matas francesas. 

Num só domingo, houve 72 mortos entre os banhistas das praias 
do Japão. 

Uma faísca cortou a mais importante linha de caminhos de ferro 

entre a Turquia e a Europa, ao atingir um-t ponte na fonteira 

greco-turca. 

Devido à guerra com Israel, o Egipto perde, por ano, 12 milhões 

de contos. 

As fotos do «Orbiter S•, revelam extremamente acidentada a 
face oculta da Lua. 

A imagem da Virgem Maria, a que há dias roubaram a coroa 

d• oiro e pedras preciosas, fora oferecida por Portugal à igreja 

do Santo Sepulcro, em Jerusalém, no ano de 1779. 

Um incêndio destruiu uma fábrica de produtos químicos de Ro-

terdão, sendo os prejuízos materiais de cerca de 50 mil contos. 

No Sínodo de Roma, o nosso país estará representado pelo Ar-

cebispo de Braga e pelo Bispo de Aveiro. 

Na inauguração duma escola portuguesa, em Salisbúria, o Minis-

tro da Educação da Rodésia exaltou a presença de Portugal em 

África 

• Uma companhia registada no Liechteinstein pagou 43500 contos 

de direitos de autor a Svetlana Estaline, pelo livro «Vinte Cartas 

a um Amigo». 

• Em Madagáscar, sob pena de multa e até de cadeia, foi proibido 

o uso da mini-saia e de «todos os trajos contrários à decência e 

aos costumes malgaches». 

• Travou-se violenta batalha em Cantão, entre milhares de operá-

rios e guardas vermelhos, havendo mais de 500 mortos. 

• No Congo, constituiu-se um governo no cexílio», sendo dados 

dez dias ao Presidente Mobutu para apresentar a sua demissão. 

• Na índia, um milhar de manifestantes, aos gritos de «não há 

nada para comer,, assaltaram um depósito de alimentos. 

Na Póvoa do Varzim, encon-
tram-se º veranear as famílias dos 
Srs. Arquitecto Gaspar de Sousa 
Coutinho, Eng.o João Augusto 
Vieira Duarte, Miguel Matos Gra-
ça, Dr. Celso Lima Torres, Dr. 
Camilo Garcia de Araújo, Dr. 
José Rodrigues Fernandes, Dr. 
Consul António Rodrigues de Mi-
randa, Dr. Domingos Soares de 
Magalhães e Mário Norton. Na 
Praia de Ancora, a família do Sr. 
Luis Vieira; nas Marinhas, a famí-
lia do br. Manuel da Graça Perei-
ra, António Araújo Ferreira, Fer-
nando Galiza, José Luís da Costa, 
Fernando da Cunha Ferreira, Ma-
nuel Augusto Martins Fernandes, 
A. L{urico Soucasaux, Eduardo 
Lourenço, António Augusto da 
Costa e Manuel João de Carvalho; 
na Apúlia, a Sr.a D. Maria da Gló 
ria Pinto Brochado Monteiro Fer-
reira Pedras e as famílias dos Srs. 
Professor Doutor Rogério de 
Sousa Nunes, Venâncio Brito, Joa-
quim Castro Gomes Lopes, Júlio 
Torres Matos, Jaime Matos, Joa-
quim Rodrig aes, D. Maria Correia 
Oliveira da Cunha, José Soucasaux, 
Cândido Cunha, Fernando da Cos-
ta Fernandes, António Duarte Fer-
reira Pedras, Pedro Fortes de Car-
valho, João de Sousa, José Júlio 
Meireles Graça, José Teixeira, Dr. 
Francisco Simões Correia, Prof. 
José Martins, Luís Pinto Brocha-
do Monteiro Pedras, Aurélio Sil-
va, José P. da Silva Correia, Joa-
quim Pinto de Azevedo, Jorge 
Gomes Fernandes, António José 
da Costa, Arlindo Campos, Manuel 
da Costa Saraiva, Francisco Mano, 
Manuel Pereira da Costa, António 
Vieira Fins e Carlos dos Santos 
Machado; em Vila do Conde, a fa-
mília do Sr. Bártolo Paiva e Ar-
quitecto Borges Vinagre; em Es-
pozende, as famílias dos Srs Dr. 
Américo Marinho acompanhado 
de sua Excelentíssima Esposa Sr.a 
D. Camila Marinho, Artur Matos 
Lopes de Almeida, Dr. Américo 
Fernandes de Figueiredo, Dr. Ma-
nuel Moreira da Quinta, Comen-
dador António Maria Santos da 
Cunha, João José Vieira Martins, 
VirgíiÁo Soares, Joaquim Matos de 
Almeida Viana Lopes, Dr. Manuel 
Henriques Moreira, Henrique Ca-
lheiros da Silva, Dr. Luís António 
de Oliveira Ramos e Aires Augus-
to da Silva; em Fão Rogério da 
Silva Esteves e António Miranda 
de Andrade. 

JOSÉ LOBARINHAS 
No passado dia 13, teve a sua 

festa natalícia este nosso querido 
assinante, considerado técnico e 
Sócio da CUF, do Brasil. Que pa-
ra o ano se encontre entre nós, 
são os votos de todos os seus ami-
gos. 

e`%z  c¢ijadcz 
(Dedicada a meu irmão 
ARTUR MANUEL) 

Era flor 1 

Mão invisível, 

dura mão, 

a arrancou 

em horas primas 

de manhã azul. 

Numa brancura de palma, 

outra mão 

a recolheu. 

Era flor, 

murchou. 

E o vento 

no mármore duro, 

em letras de perfume 
inebriante, 

lhe gravou 

o epitáfio 

«aqui j áz 

a branca f 1 o r, 

recolhida na manhã». 

Alfredo  Saldanba de Oliveira 

PRIMEIRA CARTA PASTORAL 

do novo Bispo de Carmona — S. Salvador 

CARMONA, 4/8 (L.)—O pri-
meiro Bispo da récem-criada Dio-
cese de Carmona S. Salvador, Se-
nhor Dom Frei Francisco da Ma-
ta Mourisca dirigiu a sua primei-
ra Carta Pastoral aos diocesanos, 
lida durante missa solene celebrada 
na Sé Catedral, a que assistiram 
o Governador do Uíge, tenente-
-coronel Garcez de Lencastre, e as 
restantes autoridades locais, bem 
como numerosos fiéis. O templo 
estava repleto, e cheio o vasto 
adro adjacente. 

Disse o ilustre prelado: — c$ 
compreensível o vosso entusiasmo 
perante a criação da nova Diocese, 
e vossa expectativa perante a che-
gada do novo Bispo. Tudo é na-
turalíssimo. Mas o que mais im-
porta é conhecer o significado 
destes acontecimentos. 

A criação da nova Diocese é 
para vós uma honra e uma res-
ponsabilidade. Uma honra, por-
que foste achados suficientemente 
adultos para a constituírdes, por-
que a vossa terra foi considerada 
suficientemente evoluída para me-
recer, ou antes, para exigir; e uma 
responsabilidade, porque nobreza 
obriga, porque essa confiança com-
promete-vos na necessidade de 
equipar a nova Diocese com as 
necessárias estruturas arquitectó-
nicas e humanas, afim de que ela 
possa acompanhar, com a sua 
acção espiritual, a vossa admi-
ràvelmeate progressiva acção tem-
poral. 
Na verdade, causa assombro o 

rápido e pulaste progresso mate-
rial verificado sobretudo, nalgu-
mas zonas da nova Diocese, mercê 
do esforço gigantesco de homens 
arrojados e realizadores. Ora esse 
progressivo crescimento material 
tem que ser acompanhado duma 
paralela acção espiritual, se não 
não queremos ver fracassados os 
frutos de tantos esforços. «Se o 
Senhor não edificar a casa, em vão 
queremos construir em vão, se 
se afadigam os que a constroem». 
(Salmo 126,1). A falta de equilí-
brio entre os valores espirituais e 
os materiais, entre o progresso da 
técnica e o do espirito, eis a ex-
plicaçao de tanta derrocada na ci-
vilização moderna, de tanta auto-
-destruição dos valores temporais. 
A demonstrá-lo, está aí o para-
doxo escandaloso do nosso tempo: 
o aumento da dor frente ao au-
mento do gozo. Nunca o Homem 

teve tantos meios de conforto e 
de prazer como hoje; e nunca 
teve tanta sorte de sofrimentos a 
torturá-lo como hoje. Aumenta 
espantosamente o número de lou-
curas e suícidios, justamente nos 
países de maior progresso técnico 
e mais elevado nível social, como 

também aumenta a ambição, a 
inveja e a política do domínio, 
à custa do mais sórdido maquia-
velismo. Porquê? Porque o homem 
moderno, como recentemente fri-
sou Paulo VI, conseguiu aumen-
tar a sua felicidade externa, mas 
diminuiu a interna, com a priva-
ção dos valores do espírito. 
De tudo isto se deprende qual 

deva ser a bússola a orientar o 
programa de acçãa do vosso Bispo. 
Entre os valores espirituais a sal-
vaguardar com mais premência, 
na hora presente, destacam-se não 
somente aqueles que condicionam 
a sua convivência durante a vida, 
pois aquela depende desta, como 
o fim depende dos meios. Prou-
vera a Deus que a minha Diocese 
fosse um exemplar modêlo de con-
vivência humana, inspirada nos 
princípios de uma verdadeira fa-
mília. 

Está aqui o «habitat» natural 
do Homem. Criado para viver em 
família, ele só pode realizar-se 
plenamente num ambiente onde 
respire o clima família. As socie-
dades mais perfeitas só o serão, na 
medida em que aperfeiçoarem as 
possibilidades de o Homem viver 
e praticar as virtudes da família». 
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Pelo país fora 
+ Em Santigo de Montalegre, há uma couve, ainda a crescer, que 

tem cinco metros de altura e o seu proprietário já lhe desbastou 
cerca de seis arrobas de folhas. 

+ O Presidente do Supremo Tribunal da Suazilâadia declarou, em 
Lourenço Marques, que Portugal contribui desinteressadamente 

para o progresso do seu país, 

+ Foi fixada para o dia 17 de Setembro a sagração episcopal do 

Senhor D. António Ribeiro. novo Bispo Auxiliar de Braga, sen-

do sagrante o Cardeal Patriarca, D. Manuel Conçalves Cerejeira, 
e consagrantes o Arcebispo Primaz, D. Francisco Maria da Silva, 

e o Arcebispo de Mitilene, D. António Xavier Monteiro. 

+ Um inventor português, residente na cidade de Lourenço Mar-

ques, está a construir um automóvel em que a electricidade subs-

tituí a gazolina. 

+ Entre as línguas europeias mais faladas em todo o Mundo, a 
portuguesa ocupa o 5.0 lugar, depois do francês, inglês, russo e 
espanhol. 

O porto de Moçâmedes é o mais bem equipado do múndo, 
para carregamento de minério. 

Nos primeiros cinco anos de existência, o Totobola já arrecadou 
mais de milhão e melo de contos, sendo entregues aos apostado-
res cerca de 700 mil. 

Um irmão de Lúcia, que há 45 ancs não dava notícias, foi agora 
localizado nu Brasil, para onde embarcou em 1922. 

Por via aérea, partiu para a sua diocese da Beira, no dia 10, o 
Senhor D. Manuel Ferreira Cabral, até há pouco Bispo Auxiliar 
de Braga. 

+ Foi vista, no estuário do rio Minho, do lado de Espanha, uma 
mancha de óleo, com cerca de duzentos metros de comprimento. 


